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Leia o Blog do JAAJ

No Blog do Jaaj, você, caro leitor, pode

escrever também sobre seu bairro,enviar uma

foto denunciando as mazelas da sua

comunidade ou a beleza do seu lugar para o

Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

<http://jaajrj.wordpress.com/>

Cidade da Música, agora batizada de Cidade das
Artes, situada na confluência das Avenidas das
Américas e Ayrton Senna, na Barra, ao lado do
Terminal Rodoviário da Alvorada, será aberta e seu
custo final astronômico. Há quase dez anos a casa
de espetáculos foi orçada em R$ 80 milhões: em
valores corrigidos, a construção saiu por R$ 560
milhões. No fim do governo passado, já tinham
sido gastos R$ 431 milhões. Para concluir as obras,
nos últimos dois anos Paes desembolsou mais 90
milhões. É mole ou quer mais! Enquanto isso a
rede de saúde continua um pesadelo. O vereador
Eliomar Coelho, do Psol, faz uma reflexão sobre
esse custo faraônico que sangrou os cofres públicos.

Página 5

Quase R$ 600 milhões é o custo
faraônico da Cidade da Música

Gastamos mais com
presos do que com alunos

Leia na página 3

418 anos de Jacarepaguá
Leia na página 7

Igreja de São Gonçalo do Amarante no Camorim
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Editorial

contato.

O CPF

O documento é necessário
para fazer as declarações anuais
do Imposto de Renda (IR), para
fazer transações financeiras
como empréstimos, contratos
bancários, crediários, além da
emissão do passaporte e
participação em concursos
públicos.

Utilidade Pública

Contribuintes já podem emitir
CPF gratuitamente pela Internet
Para fazer a inscrição serão

necessárias informações

dos contribuintes

A Secretaria da Receita Federal
disponibiliza no seu site a inscrição
dos contribuintes no Cadastro de
Pessoas Físicas (CPF) de forma
gratuita. Mas ainda continua
valendo o processo anterior, com
a  emissão do CPF nas agências
do Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal e Correios,
ao custo de R$ 5,70.

Para fazer o cadastro através
da página da Receita, (http://
www.receita.fazenda.gov.br)
serão necessárias informações
como data de nascimento,
número do título de eleitor, sexo,
naturalidade, nome da mãe,
endereço e telefones para

Este é um descaso total. Até
quando? O interesse é privatizar a
saúde?

O Hospital Cardoso Fonte
continua cheio de problemas.
Atendimento médico que é bom não
tem. Remédios faltam, do básico aos
necessários para qualquer cirurgia.

Ter mandato popular e não
enxergar a população morrendo por
falta de médicos, leitos, com tanto

Blog sobre

meio ambiente
Convido você, leitor do JAAJ,

a visitar, comentar e trocar ideias
no blog sobre ambiente no JB.
Desta vez falo sobre coleta de lixo
eletrônico. Você, com certeza,
têm alguns celulares, baterias ou
carregadores velhos, com-
putadores, impressoras e não
sabe o que fazer com eles.Afinal,
no Brasil produzimos mais de
200mil toneladas de l ixo
eletrônico por ano. Mostro uma
opção pra descarte desses
materiais.

O endereço é:
h t t p : / / j b l o g . j b . c o m . b r /

papodeambiente/

*Ivan Accioly, jornalista.

Remoção aqui não
Muito bom que o nosso

Jornal Abaixo-Assinado está
de volta.Fui numa reunião, na
Escola de Samba Parque União
de Curicica, para debater o
Morar Carioca na minha rua,
Virgolândia e Santa Maura.
Espero não ter problemas de
remoção por aqui. Em
questão de moradia estamos
com vários problemas em
nossa região.

* Lucia Cerqueira, Agente da
Pastoral de Favelas do Vicariato

de Jacarepaguá.

dinheiro gasto na saúde e desviado
pelos diversos bueiros da corrupção
é nojento.

Este é um governo popular ou
mancomunado com o malfeito?

Vamos agir antes que os “PIGs”
da vida se locupletem com nossa
inação.

Aguardando providências.
*Ivanzinho, morador da Cidade de

Deus.

Como está o Hospital Cardoso Fontes? Voltamos! O Jornal Abaixo-

Assinado de Jacarepaguá

completa à 50ª Edição, depois de
um ano sem circular, e volta para
continuar a luta pela construção
de um jornal popular e
alternativo.

Nessa nova fase do jornal,
nossas páginas estarão
literalmente abertas para quem
é contra o modelo dominante
que despeja dinheiro público no
bolso dos magnatas da
especulação e sacrifica os direitos
de quem trabalha e produz.
Criminaliza a pobreza,
desampara os aposentados,
sacrifica a juventude. Enquanto o
dinheiro público vaza pelo ladrão,
a sociedade segue marcada pela
desigualdade brutal, pela injustiça
e violências sociais.

Voltamos! O Jornal Abaixo-

Assinado de Jacarepaguá quer

continuar apontando os
problemas das comunidades, as
boas ações sociais, a arte, a história
e as belezas de nossa região.

Voltamos! O Jornal Abaixo-

Assinado continuará debatendo
a Cidade que queremos e abrirá,
cada vez mais, suas páginas para
quem faz a luta por melhores
condições de vida na Baixada de
Jacarepaguá

Voltamos! O Jornal Abaixo-

Assinado volta para contribuir
na conscientização e resgatar o
ativismo cidadão. Sem
participação popular não existe
sociedade solidária, paz pública
ou justiça social. Povo organizado
conquista e transforma sua
realidade.

Voltamos! Quem faz a luta
escreve para o JAAJ - Jornal

Abaixo-Assinado de

Jacarepaguá.
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Opinião

Gastamos mais recursos públicos

para manter nossos presos nas

prisões do que com os nossos

alunos nas escolas brasileiras. O

governo federal gasta, em média,

R$ 15 mil por ano com os

estudantes e R$ 40 mil com os

presos. E os governos estaduais a

gastança é maior: para os

estudantes, R$ 2.300, para os

presos 21 mil.

Enfim, gastamos pouco nas

escolas e mal nas penitenciárias.

Esses dados mostram que a

comparação é dramática. Penso,

também, que são dados intrigantes

que despertam a nossa consciência

e, naturalmente, nos faz refletir

sobre a realidade da sociedade

brasileira.

Outro dado instigante é o do

Ministério da Justiça publicado no

final de 2010 que demonstrava que

500 mil pessoas estavam presas nas

cadeias brasileiras. E mais, que

desse total, 5,1% são analfabetas,

11,2% têm apenas a alfabetização,

10,6% concluíram o Ensino

Fundamental, 6,6% concluíram o

Ensino Médio, 0,37% concluíram a

Faculdade e 0,01% têm ensino

acima de nível superior. No país,

apenas 8% dos presos estavam

estudando no final de 2010. 19%

dos presos trabalham.  E estudos

indicam que o emprego tem

impacto no índice de reincidência

de ex-detentos e chega a 70% para

O Brasil gasta mais
com seus presos do que

com seus estudantes

Leia o Blog do JAAJ

No Blog do Jaaj, você, caro leitor, pode

escrever também sobre seu bairro,enviar

uma foto denunciando as mazelas da sua

comunidade ou a beleza do seu lugar para

o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

<http://jaajrj.wordpress.com/>

quem não consegue uma colocação

no mercado de trabalho. O número

cai para 15% a 20% entre os que

obtêm uma vaga.

Não podemos permitir que

nossos jovens sejam presas fáceis do

tráfico. Temos que implodir esse

câncer e inverter esse jogo sujo que

leva nossa juventude ao crime e ao

vício de entorpecentes. Precisamos

repensar nosso futuro como nação

livre e democrática e que não pode

deixar que seus jovens acabem nas

cadeias ou em clínicas de

reabilitação de drogados.

Um país que quer alcançar o

patamar de país desenvolvido e é a

quinta economia capitalista mundial

necessita urgente inverter suas

prioridades de investimentos e de

políticas públicas.

A Educação deve ser a

prioridade dos governos, da

sociedade, de todos nós. A Escola

pública é o verdadeiro templo da

cidadania, da esperança e da

consolidação e aperfeiçoamento da

democracia brasileira. Porque

acreditamos que um povo bem

educado, instruído e bem informado

torna-se livre.

Acredito, que vale a pena, e é

mais barato reduzir a necessidade

de punir o crime, investindo na

Educação.

*Almir Paulo é Coordenador do

Jornal Abaixo-Assinado.

ASFC - Associação dos Servidores da Fundação Santa Cabrini. É pra lutar!

“A educação é a

arma mais

poderosa que você

pode usar para

mudar o mundo.”

(Nelson Mandela)

A Fundação Santa Cabrini foi criada
em 1977 para gerir e promover
o trabalho remunerado para os
apenados intra e extramuros do

Sistema Penitenciário
do Estado do Rio de Janeiro.

Fundação Santa Cabrini
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Prédio no Rio das Pedras com

risco de desabamento foi

interditado pela Defesa Civil no

sábado, dia 8 de setembro.

As 16 famílias que vivem no

prédio de quatro andares da

Avenida Engenheiro Souza Filho nº

1.146, na comunidade de Rio das

Pedras, tiveram de deixar seus

apartamentos e foram cadastradas

*Ivaneide

pela prefeitura.

Segundo técnicos da Defesa Civil

o edifício sofreu uma ruptura na

pilastra da frente e acabou

encostando no imóvel dos fundos.

Só Deus sabe o destino dessas

16 famílias. Vamos acompanhar

esse problema mais de perto.

*Ivaneide participa do Conselho

Editorial do JAAJ

Prédio no Rio das Pedras corre

risco de desabamento

Comunidade em luta

A Associação de Moradores

e Amigos da Freguesia (AMAF)

faz a luta por melhores

condições de vida no bairro e

precisa de sua participação.

Participe das  reuniões da

AMAF na luta*Manoel Meirelles
O Jornal Abaixo-Assinado

publica uma reflexão que está
sendo feita pelas lideranças
comunitárias da Baixada de
Jacarepaguá e da Federação das
Associações de Moradores do Rio
de Janeiro (FAM-RIO) sobre o caos
dos transportes e no trânsito em
nossa região.

 “A previsível e gradativa “Crise
de Mobilidade” em Jacarepaguá e
no Rio de Janeiro já está fazendo
parte do dia-a-dia de todos os
cariocas. Trabalhadores,
aposentados, estudantes e
empresários, percebem que
aumenta o tempo de locomoção
para as suas atividades.
Engarrafados no trânsito, dentro
dos ônibus, vans ou em seus carros
sonham com um Transporte de
Massa rápido, eficiente, direto,
silencioso e não poluente. Uma

MALHA INTEGRADA que ligue
bairros em todas as direções e os
livrem do tormento diário que se
tornou a “Mobilidade Urbana”. Aí
vem o GOVERNO ESTADUAL
com seu projeto menor para
transformar sonho em
PESADELO. O futuro confirmará.”

*Manoel Meirelles é
aposentado, morador da Praça

da Seca e Membro do Conselho
Editorial do JAAJ

Caos no transporte e no trânsito

AMAF que acontece todo

primeiro sábado do mês, às

10h30, na Estrada de

Jacarepaguá, nº 7.912 (em

frente à agência da Caixa

Econômica Federal).

Participe da AMAFParticipe da AMAFParticipe da AMAFParticipe da AMAFParticipe da AMAF

Conselho Regional da FAM-
RIO – Federação das Associações
de Moradores do Município do
Rio de Janeiro, que reúne as
Associações de Moradores de

Luta por uma Escola Técnica
em Jacarepaguá

Calendário das Plenárias do Conselho Regional da FAM-RIO
Federação das Associações de Moradores do Município do Rio de Janeiro

15 de setembro – 16h30

20 de outubro – 16h30

10 de novembro –16h30

Jacarepaguá, Barra, Recreio e das
Vargens, está debatendo o
lançamento de uma Campanha
pela implantação de uma Escola
Técnica em Jacarepaguá.

(21) 7119-6125 / (21) 9282-1006
E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Prestigie

o jornal

do seu bairro

Anuncie

Centro Médico de Saúde do Tanque
Av. Geremário Dantas, nº 135 – Largo do Tanque
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Desperdício

Muito já se falou do custo
faraônico da Cidade da Música,
orçada em R$ 80 milhões e que
custou aos cofres públicos quase R$
600 milhões. Rebatizada de Cidade
das Artes, terá nova “inauguração”
que consumirá do orçamento da
Secretaria Municipal de Cultura R$
48 milhões para contratação de
Organização Social. Este valor
cobre apenas dois anos de gestão
do equipamento cultural pela OS.

É isso que consta do edital de
licitação publicado pela prefeitura.
E, numa conta rápida, chega-se a
um custo mensal perto de R$ 2
milhões. O prefeito optou pela
ironia ao justificar o valor da
manutenção à imprensa. “Só para
acender a luz e botar papel higiênico
o custo é esse”, disparou Paes.

Vamos encaminhar um
Requerimento de Informações à
prefeitura para saber, afinal, o
porquê desta contratação e o
porquê deste custo. Quanto
custará a folha de pagamento do
centro cultural, ou seja, quantas
pessoas serão empregadas? Qual a
finalidade da Cidade das Artes? Que

programação está
p r e v i s t a ?
Esperamos não
receber respostas
debochadas ou
evasivas.

Será que a obra
está concluída?
Cesar Maia correu
para inaugurar a
Cidade da Música em 2008, ano
eleitoral, e o que se viu foi um
equipamento inacabado e sem
condições de uso. Pretendemos
visitar a Cidade das Artes para
verificar qual a realidade hoje, às
vésperas de mais uma
“inauguração” em ano eleitoral.

Mas cabe, aqui, outra discussão.
Não adianta só criar espaços. É
preciso planejar a política cultural
para que equipamentos não se
tornem espaços ociosos.
Especialmente aqueles que, por si
só, são onerosos aos cofres
públicos. É preciso pensar a que se
destina tal obra e, antes, fazer um
estudo de viabilidade econômica.

Um dado estarrecedor: o gasto
anual com a gestão e manutenção da

Cidade das Artes
Um equipamento cultural amaldiçoado?

*Eliomar Coelho

Cidade das Artes representa quase o
orçamento total destinado a bancar
23 equipamentos culturais espalhados
em áreas distintas da cidade em 2012,
ao custo de R$ 22 milhões. E
sabemos que existe concentração de
equipamentos na Zona Sul e Tijuca e
déficit na Zona Norte e regiões
carentes da Zona Oeste. Isso só
corrobora como é imprescindível
planejamento e análise econômica.

Cesar Maia optou pela Barra da
Tijuca e por um projeto arrojado
em termos de engenharia civil que

se transformou em alvo de CPI na
Câmara Rio. Só depois que a obra
do arquiteto Christian de
Portzamparc havia começado, Maia
solicitou estudo de viabilidade
econômica. Quis dotar o Rio de
Janeiro de algo semelhante à Cité

de La Musique, de Paris. Mas
acabou construindo um
monumental elefante branco. O
dinheiro público, e a cultura,
merecem melhor tratamento.

*Eliomar Coelho é Engenheiro
e Vereador do PSOL

O Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá (JAAJ) traz uma boa notícia para seu negócio e para sua empresa em tempo de crise
financeira e econômica no cenário mundial. Reduzimos os preços dos anúncios. É o Jornal Abaixo-Assinado na contramão da crise.

Nesse momento, o remédio para enfrentar a crise econômica é o fortalecimento da micro, pequena e média empresa visando a
geração de empregos e de renda. Como fortalecer sua empresa, o seu negócio? Com a expansão das vendas. Qual o melhor caminho
para o aumento das vendas? Primeiramente, produtos e serviços de qualidade com preço justo e, depois a intensa publicidade de sua

empresa. Porque a alma do negócio é a divulgação de seus produtos e serviços para atrair mais consumidores. O Jornal Abaixo-

Assinado abre suas páginas para você, que é um empreendedor, divulgar sua empresa e seu produto e serviço por um preço super-
especial. Reduzimos os valores dos anúncios. Redução de até 60% nos preços dos anúncios. Uma promoção imperdível!

Faça já o seu anúncio no Jornal Abaixo-Assinado

Para anunciar no JAAJ ligue para 9282-1006 (Ivan) ou 7119-6125 (Meirelles). jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Uma boa notícia para seu negócio
O Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá reduziu os valores dos anúncios
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CVltura

Rua Bacairis,633 (próximo ao Hospital das Clínicas) Taquara
Horários dos Cultos:

Segunda a Sábado às 20h / Quarta-Feira às 14h30min
Domingo às 10h e 19h

A Lua Azul acontece, em
média:
• Uma vez a cada dois anos e sete
meses;
• Sete vezes a cada dezenove
anos; e
• Trinta e seis vezes num século.

Isso se deve a que um mês
terrestre tem em média 30,5 dias
enquanto o mês lunar tem 29,5
dias.

É chamada de Lua Azul, por
ser a 2ª Lua Cheia dentro do
mesmo mês. É um momento
fantástico para trabalhar o eu

interior, a religiosidade, a intuição
e potencializar os poderes
psíquicos.

Favorece ainda a prosperidade
e a abundância como um todo.
A Lua exerce incrível influência
sobre nós uma vez que nosso
corpo é constituído 70% de água
e, essa influência atua no corpo
emocional.

Um momento único para sua
meditação e reza.

*Maria Cristina Salles é
Professora.

Em Defesa dos Grupos da 3ª Idade
Presidente  Carlos Alberto Santos

Lua Azul
e sua magia
Lua Azul
e sua magia
* Maria Cristina Salles

Leia o Blog do JAAJ

No Blog do Jaaj, você, caro leitor, pode
escrever também sobre seu bairro,enviar uma

foto denunciando as mazelas da sua
comunidade ou a beleza do seu lugar para o

Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

<http://jaajrj.wordpress.com/>

A peça “Uma história em muitas
vidas” está em cartaz até o dia 23
de setembro no Teatro Felc, que
fica na Estrada do Pau Ferro, nº
1.344.

A peça conta a história e a
desilusão de uma moça que, após
viver um grande amor sem ser

Teatro
correspondida, vai parar num
cabaré na Espanha.

A apresentação da peça teatral
“Uma história em muitas vidas”
acontece aos sábados e domingos,
às 19h30, e custa R$ 30.
Informações pelo telefone (21)
2425-3178.

Ivan Paulo, morador da Cidade
de Deus e membro do Conselho
Editorial do Jornal Abaixo-Assinado,
faz a indicação de seu livro de
cabeceira.

“Neste momento eleitoral
estou lendo o livro “O Ensino
Médio integrado no contexto da
mundialização do capital”, do
professor Bruno Miranda Neves,
que tem prefácio de Silene Freire,
orelhas de Marise Ramos e
contracapa de Gaudêncio Frigotto.
O livro retrata a problemática do
nosso Ensino Médio, antigo 2º
grau, e sua relação com o mundo
do trabalho”, fala entusiasmado
Ivan.

Para adquirir o livro “O Ensino
Médio integrado no contexto da
mundialização do capital” entre no

uagtime@ig.com.br
Avenida Treze de Maio, 33 – sala 511 – Centro/RJ

(21) 3371-6900 / 9381-9964 / 7195-8775

Meu livro de cabeceira

site  www.editoramultifoco.com.br,
e faça seu pedido, ou com o próprio
autor do livro pelo MSN:
brunonareba@hotmail.com

(21) 7119-6125 / (21) 7119-6163 E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Projeto jornalista cidadão
Moradores de Jacarepaguá, Praça

Seca, Vila Valqueire, Camorim, Cidade

de Deus, Rio das Pedras, Barra,

Recreio e das Vargens. Queremos sua

participação em nosso jornal.

Você pode escrever e nós

publicaremos suas reivindicações.

Suas denúncias e visão sobre os

problemas da sua comunidade,

assim como da região, são

fundamentais para construirmos

uma sociedade melhor..

Enfim, entre no debate e na luta

para construir um bairro melhor.

Solte o seu grito em nossas páginas

democráticas.

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

UAGTIME RJ
UNIÃO DOS GRUPOS DE TERCEIRA IDADE DOS
MUNICÍPIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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História & Cultura

Jacarepaguá completou 418 anos
no último dia 9 de setembro. A
história da região está ligada à primeira
invasão francesa no Rio de Janeiro.
Desde os primeiros anos do século
XVI, os corsários franceses
exploravam pau-brasil no atual litoral
brasileiro. Em 1555, chegaram a
invadir o Rio de Janeiro, planejando
fundar uma colônia: a França
Antártica.

Jacarepaguá:
418 anos de História

Em 1565, o sobrinho do
governador-geral Mem de Sá (1504-
1572), Estácio de Sá (1520-1567),
fundou a cidade de São Sebastião do
Rio de Janeiro, de onde se
organizavam os ataques aos
franceses. Em um desses ataques,
Estácio de Sá foi ferido por uma
flechada no rosto, morrendo pouco
tempo depois.

Mem de Sá, após expulsar os
franceses e antes de
retornar para Salvador,
então capital da colônia
portuguesa, decidiu
nomear seu outro
sobrinho – Salvador
Correia de Sá (1547-1631)
– governador do Rio de
Janeiro.

Salvador Correia de Sá
doou sesmarias na região
da Baixada de Jacarepaguá
para dois portugueses que
combateram os franceses:

Jerônimo Fernandes e Julião Rangel
de Macedo. Entretanto, passados
quase 30 anos, esses portugueses não
desenvolveram nenhuma atividade
econômica nessas terras. Por esse
motivo, os filhos de Salvador Correia
de Sá – Gonçalo Correia de Sá e
Martim Correia de Sá – fizeram uma
petição para o pai com o objetivo de
obterem a concessão dessa área. A
carta da sesmaria foi passada no dia 9
de setembro de 1594 pelo tabelião
da cidade.

Em resposta à petição dos filhos,
Salvador Coréia de Sá, despachou:

“(...) a Martin de Sá caberia toda a
terra que há de se achar desde a barra
da Tijuca e costa brava para dentro até
chegar ao cume do outeiro ou serra
que fica sobre o dito Engenho da Tijuca
quando vão para Jacarepaguá (...) A
Gonçalo de Sá seriam destinadas (...)
outras tantas terras quanto há da dita
barra da Tijuca até o dito outeiro para
a banda de Jacarepaguá”. (Cf. AMSBRJ.

Lançamento da Segunda Edição do Livro
“Desvendando a Barra da Tijuca e
Jacarepaguá”.

Os pedidos e as informações podem ser
encaminhadas para o e-mail:

barra-jpa@hotmail.com

Seção 8, no. 1008; Arquivo Nacional,
Tombo das Cartas das sesmarias,
1967)

A Lei 5.146, de 7 de janeiro de
2010, estabelece no calendário de
eventos e datas comemorativas da
cidade do Rio de Janeiro, o dia 9 de
setembro como o “Dia de
comemoração do aniversário do
bairro de Jacarepaguá”.
*Val Costa é Professor, pesquisador
e membro do Instituto Histórico da

Baixada de Jacarepaguá

Desvendando
a Barra da Tijuca

e Jacarepaguá

*Val Costa

Fazenda Baronesa

Vista aérea da Baixada de Jacarepaguá

Igreja do Loreto.

Parque Estadual da Pedra Branca
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Cidadania

Em 2010, completei minha

‘maioridade’ como eleitor, ao ter

votado pela 18ª vez – oito delas em

mim mesmo… Exerço esse direito

duramente recuperado e cumpro

esse dever cidadão desde os tempos

em que o voto era escrito em cédula

de papel.

Aprendi que votar é teclar um

desejo. Não um desejo pessoal,

individual, menor, mas um desejo

social, gregário, coletivo.  Por isso,

preparo-me para o dia da eleição –

dia sempre de emoção, pelo tanto que

custou à minha geração essa conquista

– com aplicado trabalho da razão.

Aprendi a estabelecer critérios para

digitar na urna eletrônica os meus

candidato(a)s.

Combino a experiência de

estudante, professor e eleitor.  Nada

de amizade, parentesco ou ‘boniteza’:

para definir meu voto, sempre faço

perguntas e decido a escolha de

acordo com as respostas que dou a

elas – ou melhor, que os candidato(a)s

dão. Para esta, municipal, já estou

indagando o seguinte:

1 – qual a história de vida do(a)

candidato(a) no que se refere à sua

atuação social; quando e em que nível

Chico

Alencar

Chico

Alencar

já esteve dedicado a alguma ação de

interesse público?

2 – a honestidade em sua vida

pregressa é inquestionável?

3 – quais são as principais linhas

programáticas de seu partido, quais

suas figuras públicas mais conhecidas

e seus valores ético-políticos?

4 – como o(a) candidato(a) pretende

contribuir para superar os graves

problemas da desigualdade social, da

irresponsabilidade ambiental, das

várias violências, dos preconceitos?

5 – como considera os servidores

públicos, sem os quais não administra,

e que relação pretende ter com eles,

subordinada ao dever maior de

sempre a servir à população?

6 – como se posiciona em relação aos

recorrentes escândalos nacionais de

corrupção, e que papel seu partido

tem no combate a esses crimes e aos

políticos que os cometem?

7 – quem está financiando sua

campanha, e com que objetivos,

considerando que, em geral,

empresas não fazem ‘doações’ e sim

investimentos?

8 – como ele está desenvolvendo

sua campanha: pelo convencimento

através de ideias, projetos e causas,

O (a) prefeito(a) que quero,
o(a) vereador(a) que escolho

Prestigie o jornal

do seu bairro

Anuncie
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

(21) 7119-6125
(21) 9282-1006

Frases & Pensamentos

“O que me preocupa não é nem o grito dos corruptos,
dos violentos, dos desonestos, dos sem caráter, dos
sem ética... O que me preocupa é o silêncio dos bons.”
(Martin Luther King)

“Enquanto a cor da pele for mais importante que o
brilho dos olhos, haverá guerra.” (Bob Marley)

“Devemos promover a coragem onde há medo , promover
o acordo onde existe conflito, e inspirar esperança
onde há desespero.” (Nelson Mandela em seu aniversário
de 89 anos)

Leia o Blog do JAAJ

No Blog do Jaaj, você, caro leitor, pode

escrever também sobre seu bairro,enviar

uma foto denunciando as mazelas da sua

comunidade ou a beleza do seu lugar para o

Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

<http://jaajrj.wordpress.com/>

buscando o voto de opinião, ou na

base da compra de votos, da

promessa de emprego, vaga na

escola, leito em hospital e outras

formas do crime de captação de

sufrágio?

9 – quais suas propostas concretas

para as políticas públicas mais

importantes na cidade, os recursos e

as maneiras de implementá-las?

10 – como considera o povo de quem

busca o apoio: como massa de

manobra, tola, a ser dirigida, ou como

cidadania ativa, cuja consciência,

informação e participação

permanente deve se estimular?

Faço as mesmas indagações na

escolha de quem vai me representar

– não substituir! – na Câmara de

Vereadores. Acrescentando o

questionamento sobre seu

compromisso em fiscalizar o

Executivo, e não ser ‘pau mandado’

dele. Mesmo se o governo for de seu

partido ou coligação.

Assim a escolha fica mais fácil?

Talvez mais difícil, pois pouquíssimos

candidato(a)s e partidos responderão

de forma positiva a essas questões. A

política anda muito degenerada, cheia

de propaganda enganosa. Mas na

solidão da cabine, na frente da urna

eletrônica, temos a chance e a

obrigação de dar uma resposta a tudo

isso.

*Chico Alencar é Professor de

História e Deputado Federal do

PSOL.

Voteconsciente


